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O Que Todo(a) Acampante Precisa Conhecer, Saber, Aceitar e Praticar 
 

- Jesus Cristo como seu Salvador e Senhor pessoal (Fp 2.10-11) 
- Quem ele(a) é em Cristo, a liberdade encontrada Nele, e como resultado disso, 
apaixonar-se por Deus (Ef 1; Cl 1 e 2) 
- O fruto do Espírito e ser testemunho vivo de tal conhecimento (Gl 5.22-23) 
- A Bíblia é a Palavra de Deus e contém tudo o que ele(a) (o(a) acampante) precisa para 
viver uma vida piedosa acima de qualquer suspeita. (2 Tm 3.15-17) 
- Como viver uma vida separada e sem egoísmo. (Rm 12.1-2) 
- Ver outros virem a Cristo e crescerem na fé. (Rm 15.15-16; Mt 28.18-20) 
- Para poder continuar crescendo, ser responsável diante de outros crentes. (Pv 27.17) 
- Como amar tanto crentes quanto incrédulos (2 Tm 1.7) 
 
Se conseguirmos cumprir pelo menos um dos alvos acima na vida de um(a) acampante 
que seja, nosso ministério já terá valido a pena. E um dos meios mais eficazes de se 
conseguir isso no acampamento é rodando temporadas de férias, onde há mais tempo, 
mais contato com a equipe e a natureza, e maior confronto pessoa a pessoa com as 
verdades da Palavra de Deus.  
 
Se você ainda não roda temporadas em seu acampamento, que tal começar agora em 
janeiro? Ano novo e vida nova com Jesus sempre na frente! 
 

Será Que Faz Diferença Se For Você ou Eu? 
 

Quando uma pessoa demora demais, ela é vagarosa. Se for eu que me demoro, 
sou completo(a) e examino as coisas com cuidado. 
 

Quando uma pessoa deixa de realizar uma tarefa, ela é preguiçosa. Quando eu 
deixo de fazer algo, é porque sou muito ocupado(a). 
 

Quando uma pessoa descumpre alguma regra da boa etiqueta, ela é sem 
educação. Quando eu deixo de cumprir alguma regrinha, sou original. 
 

Geralmente pensamos que o nosso jeito é o melhor. Muitos de nós nos 
tornamos críticos profissionais enquanto protegemos, como especialistas, as 
nossas próprias falhas.  
 

É fortemente tentador apontar as faltas dos outros. Quando cedemos a essa 
tentação, perdemos a alegria que Jesus Cristo nos dá de amar o nosso próximo 
como a nós mesmos. 
 

[Extraído - Boletim da Igreja Missionária de Decatur - 12/06/1990] 



 

Visão de Planejamento 
 

Era uma vez um caçador que contratou um feiticeiro para ajudá-lo a conseguir algo que 
pudesse facilitar suas caçadas. 
 

Depois de alguns dias, o feiticeiro lhe entregou uma flauta mágica que, ao ser tocada, 
enfeitiçava os animais, fazendo-os dançar. 
 

Entusiasmado com o instrumento, o caçador organizou uma caçada, convidando dois 
outros amigos caçadores para um safári na África. 
 

Logo no primeiro dia de caçada, o grupo se deparou com um feroz tigre. De imediato, o 
caçador pôs-se a tocar a flauta e, milagrosamente, o tigre que já estava próximo de um de 
seus amigos, começou a dançar. Foi fuzilado a queima roupa. 
 

Horas depois, um sobressalto. A caravana foi atacada por um leopardo que saltava de 
uma árvore. Ao som da flauta, contudo, o animal transformou-se, ficando manso e 
dançou. Os caçadores não hesitaram e mataram-no com vários tiros. 
 

E foi assim, a flauta sendo tocada, animais ferozes dançando, caçadores matando. Ao 
final do dia, o grupo encontrou pela frente, um leão faminto. 
 

A flauta soou mas o leão não dançou. Ao contrário, atacou um dos amigos do caçador 
flautista, devorando-o. Logo depois, devorou o segundo. O tocador de flauta, 
desesperadamente, fazia soar as notas musicais, mas sem resultado algum. O leão não 
dançava. E enquanto tocava e tocava o caçador foi devorado. 
 

Dois macacos, em cima de uma árvore próxima, a tudo assistiam. Um deles falou : “Eu 
sabia que eles iriam se dar mal quando encontrassem o surdinho”. 
 

Moral da História: 

�Não confie cegamente nos métodos que sempre dão certo. Um dia eles podem falhar. 
�Tenha sempre planos de contingência. 
�Prepare alternativas para as situações imprevistas. 
�Preveja tudo o que pode dar errado e prepare-se. 
�Esteja atento(a) às mudanças e não espere as dificuldades para agir. 
�Cuidado com os leões surdos. 
 

Preparando sua Temporada Verão 2007? Planejando seu Retiro de Carnaval? Pense na 
lição de planejamento acima. Faça planos cuidadosos e completos. Treine bem a sua 
equipe. Evite surpresas desagradáveis. Seu ministério só sairá ganhando. 
__________________________________________________ 

O Acampante Portador de Necessidades Especiais 
 

Quando o(a) acampante é portador(a) de alguma deficiência, quer física, mental ou 
emocional, é crucial que todo o pessoal envolvido no acampamento organizado entenda, 
identifique e trabalhe de forma acertada. Caso contrário, o acampamento poderá acabar 
sendo mais prejudicial do que benéfico. 
 



Quando se integra um(a) acampante deficiente ao grupo total de acampantes, deve ficar 
claro que o alvo é proporcionar uma experiência de acampar o mais próximo possível 
daquela experimentada pelos demais acampantes. Ajudar os participantes a apreciar e 
compreender uns aos outros é o objetivo de todo acampamento, quer seus membros sejam 
portadores de deficiência, quer não. 
 
A estrutura física do acampamento, desde sua implantação e desenvolvimento, deve 
refletir a preocupação em receber e servir pessoas deficientes. Dependendo do número de 
acampantes especiais que se recebe, bastam algumas rampas, corrimões e ligeiras 
adaptações para que a vida desse(a) acampante fique mais fácil e ele(a) não precise se 
sentir tão dependente. Antigamente não se dava muita importância a esse fato. A 
experiência de acampamento era reservada apenas aos considerados “normais”. Hoje já 
não se pensa mais assim, e todos os seres humanos têm e devem ter o direito ao uso e à 
participação no acampamento. Precisamos apreciar as diferenças uns dos outros e passar 
isso adiante. 
 
Os(as) equipantes encarregados(as) da área de saúde devem saber ou receber orientação 
abrangente e com antecedência sobre o modo de lidar e atender o(a) acampante especial. 
Pode haver um ou outro portador de paralisia que necessite massagens, cremes e pomadas 
em certas áreas do corpo, fisioterapia leve, e medicação controlada. Alguns ainda podem 
necessitar ajuda para realizar sua higiene pessoal, exigindo que a proporção equipante-
acampante seja na base de um por um. 
 
Os(as) conselheiros(as) e especialistas em programação devem receber tanta informação 
quanto possível a respeito da deficiência do(a) acampante que estiver sendo colocado(a) 
no grupo de cabine ou unidade, ou em qualquer atividade do programa. Isso deve incluir 
limitações, sinais de perigo que acompanham a determinada deficiência, uso de 
medicamentos, experiências anteriores em acampamento ou em atividades ao ar livre, 
bem como as expectativas dos pais ou responsáveis. Quanto mais informação e 
conhecimento a equipe tiver, tanto melhor seus membros poderão trabalhar com 
aquele(a) acampante auxiliando na consecução dos alvos do acampamento. 
 
Quer o(a) acampante seja deficiente, quer não, o alvo de todo o pessoal do acampamento 
deve ser ajudar os membros do grupo a apreciar e compreender uns aos outros. 
 

[Curso CAMP - Módulo 5 - Associação Evangélica de Acampamentos - Anápolis/GO] 

 
 

Curso CAMP - Núcleos no Nordeste 
 

Os irmãos da Região Nordeste estão animados e desejosos de se preparar melhor para este 
ministério de tanto alcance. Temos três novos Núcleos do Curso CAMP rodando por lá: 
 
São Luís 2 - com 18 alunos no Seminário Cristão Evangélico do Norte em São Luís/MA 
 
Fortaleza - com 12 alunos no Acampamento Novo Tempo em Eusébio/CE 
 



Abaetetuba - com 15 alunos no Centro Bíblico de Abaetetuba/PA 
 
E o pessoal das demais regiões brasileiras? Que tal imitar nossos valorosos irmãos nordestinos? 
 

21ª Convenção Nacional da AEA 
 

No próximo mês você vai receber o folder contendo todas as informações. 
Programe-se! 

Data: 16 a 20 de maio de 2007 
Local: Recanto Presbiteriano, Tietê/SP 

Tema: Acampando Com Jesus, Gerando Sonhos 
 
 
Associação Evangélica de Acampamentos 
Equipando Líderes, Atingindo Vidas 
 
Nossa Missão: Incentivar e auxiliar a promoção, desenvolvimento e 
aperfeiçoamento do ministério de acampamentos evangélicos. 
 
Diretoria: 
Presidente: Dirlei Alexandre Bruder (Acampamento Manancial-MG) 
V. Presidente: Ruy de Freitas Paula (Recanto Presbiteriano-SP) 
Secretária: Elizabeth Zuh Silva (SuperAção-SP) 
Tesoureiro: Narcizo Lourenço de Souza (Acampamento Belo Amanhecer-GO) 
Vogais: 
Adilson Schneider (Acampamento Hebrom-SP) 
Roger Leandro Lüdke (Acamp-Serra-RS) 
André Gomes Lima (Acampamento Jovens da Verdade-CE) 
Diretor Executivo: Esdras Oliveira Krebsky (AEA/LAM) 
Diretor Administrativo: Paulo Henrique Ribeiro da Fonseca 
Auxiliar Administrativa: Eni Dell Mullins Fonseca 
Diretor de Treinamento: Alan Craig Mullins (AEA/LAM) 
Diretora de Recursos: Ézia Cunha Mullins (AEA/LAM) 
 
 


